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Abstract 
 Desde o seu início em 2010, a Primavera Árabe desenvolveu-se numa situação de 
conflito violento em diversos países, culminando em elevados níveis de migração da região 
afetada. Dado o impacto social do elevado número de indivíduos a solicitar asilo por toda a 
Europa em 2015, é importante estudar quem são estas pessoas em termos das suas 
habilidades, motivações e intenções. O DiPAS (Inquérito a Pessoas Deslocadas na Áustria) 
pretende revelar as características sócio-demográficas daqueles que procuram refúgio, 
chegados à Áustria em 2015, sobretudo provenientes da Síria, Iraque e Afeganistão. O foco 
particular está no capital humano, atitudes e valores. Este inquérito, o primeiro desta 
natureza na Áustria e, possivelmente, na Europa, foi realizado entre adultos deslocados, 
maioritariamente residentes em Viena, produzindo 514 entrevistas completas. A informação 
recolhida sobre cônjuges e filhos permite analisar 972 pessoas a viver na Áustria e mais 419 
parceiros e filhos a viver no exterior do país. Os resultados indicam que a população 
inquirida abrangeu principalmente famílias jovens com filhos, especialmente aqueles 
provenientes da Síria e do Iraque. O nível de educação é elevado quando comparado com o 
nível médio de educação no país de origem. A grande maioria dos respondentes são 
muçulmanos, tendo classificado a sua religiosidade em níveis medianos. A julgar pelas 
atitudes reportadas em relação à equidade de género, os homens entrevistados parecem ter 
atitudes mais liberais do que os seus compatriotas. A maioria dos respondentes não pretende 
regressar ao país de origem, sobretudo devido à percepção de ameaça permanente. O DiPAS 
fornece dados para a tomada de decisão política e para o diálogo societal em curso. Os seus 
resultados podem ajudar a comunicar avaliações sobre o potencial de integração da 
população deslocada na sociedade de acolhimento. Adicionalmente, a técnica metodológica 
aplicada e as experiências adquiridas no trabalho de campo fornecem informações valiosas 
sobre a amostragem de requerentes de asilo e de refugiados no atual contexto Europeu. 
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